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			Apresentação


			São os morros, as vilas, as minas, as igrejas, as cidades coloniais de ruas de pedras que sobem, descem, cruzam e desafiam a própria resistência ao tempo, bem como sua ocupação pelo povo, onde por tanto tempo circularam pessoas, cavalos, carroças e carruagens, carros-de-boi, bicicletas, e hoje ainda circulam corpos, carros, motos e demais outros automotores. É o cheiro do café recém coado, do pão de queijo fresco deixando o forno, da lenha que queima no fogão e esquenta a cozinha perfumando-a com um aroma de defumação, da galinha ao molho pardo, do torresmo e do leitão a pururuca com angu e couve. É o jeito leve de falar, esse acento suingado que canta como uma melodia que respira, que pergunta e se afirma, é também o jeito de viver, da música que se escuta, das notícias da rua que se tornam assuntos elaborados de discussão, da vida política, do desejo do mar, do encontro das águas frias dos rios e as quedas das cachoeiras, do que se come, se ouve, se fala, pensa e existe. 


			Cultura e identidade são assim conceitos que se relacionam e coexistem. Não o conceito de identidade de outrora, como características imutáveis, condições preexistentes e determinadas como fatores de uma genética social, e sim características continuamente negociáveis, que transitam, transformam, encontram-se com o outro e a partir disso se alteram ou se reforçam. A identidade na pós-modernidade está diretamente relacionada com os movimentos de fluxo e trânsito de informações característicos da globalização, que somam aos fatores determinantes do que se compreende como cultura na contemporaneidade.


			As imagens descritas inicialmente nada mais são que características de um imaginário coletivo que se organizam na construção de uma ideia compartilhada de identidade regional característico de Minas Gerais, chamado assim por mineiridade. Esse, por sinal, é a espinha dorsal do que se propõe discutir neste livro. E como trata-se de uma pesquisa em música, a questão que paira é justamente como esses elementos de mineiridade podem ser organizados em fazeres e práticas musicais? Nesse ponto a figura de Milton Nascimento se destaca, e assim como fez no Maracanãzinho durante o II Festival Internacional da Canção de 1967, quando subiu ao palco e chocou o público e se consagrou interpretando Travessia, direciona nossa atenção, e se torna o objeto de estudo e análise para se discutir essa questão.


			Minas (1975), Milton, Geraes (1976), Nascimento. A relação do músico, bem como do grupo de amigos que muito bem o acompanhavam durante a década de 1970 e esporadicamente ao longo de toda sua trajetória musical, um grupo excepcional de músicos e poetas que futuramente seriam conhecidos no universo da música popular brasileira como o Clube da Esquina, é notória e se faz presente em diversas composições ao longo do tempo, contudo é nesse disco duplo, no encontro de Minas e Geraes que algumas dessas questões mais chamam a atenção do autor. 


			As escolhas sonoras, a instrumentação, os arranjos e arranjadores, poetas, escritores e compositores, intérpretes e cantores; a organização das imagens, as fotos, os desenhos, as cores; o material, o diálogo, as técnicas de gravação edição e manipulação sonora, as melodias, as harmonias, e os temas das canções. Do contraste à continuidade, quem parar para escutar os discos poderá muito bem observar, são como lados opostos de uma mesma moeda, como o tempo e espaço, história de um povo. A verdade é que Minas e Geraes trazem uma narrativa, contam uma história que atravessa as músicas, transborda para uma somatória de fatores que compreende desde a arte da capa ao virar o lado do disco, um grande exemplo do que seria um Álbum Conceitual, uma experiência imersiva na trajetória, na história que vem sendo contada. 


			A tentativa de se estudar e compreender identidades é, de certa forma, uma busca por compreender também sua própria, é se deparar com narrativas e se reencontrar em caminhos que por consequência identificam o autor com a temática. Para além da formação da identidade pessoal, há o intuito de entender como esta se relaciona com o coletivo, com um macro, e conceitos como tradição, nacionalidade e regionalismo são incorporadas à discussão, e quando nos aproximamos do Clube faz-se necessário, como os processos histórico, sociais e culturais que forjam o imaginário, apresentar os processos musicais, sociais, históricos e culturais que proporcionaram a união desse conjunto de músicos, escritores, poetas e artistas tão heterogêneos.


			As discussões sobre os álbuns em questão – Minas (1975) e Geraes (1976) - ganham significativa importância ao comemorar, em outubro de 2025, os 50 anos de lançamento do disco Minas. O disco fruto da perspicaz observação do menino Rúbio ao juntar as iniciais de Milton Nascimento segue, até os dias de hoje sendo uma referência mundial de musicalidade, experimentalismo e criatividade, tendo um grande impacto na formação de tantos outros músicos, na construção e criação de tantas outras músicas e composições e que assim seguirá sendo por um tempo que somente as futuras gerações poderão nos dizer. 
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			Imagens retiradas do acervo Milton Nascimento do Instituto Tom Jobim, disponíveis no link: https://www.jobim.org/milton/. Acesso em: 23 de dezembro de 2021.


		


	

		

			


			Introdução


			Eu preparo uma canção


			Em que minha mãe se reconheça


			Todas as mães se reconheçam


			E que fale como dois olhos


			Caminho por uma rua


			Que passa em muitos países


			Se não me veem, eu vejo


			E saúdo velhos amigos


			Eu distribuo segredos


			Como quem ama ou sorri


			No jeito mais natural


			Dois caminhos se procuram


			Minha vida, nossas vidas


			Formam um só diamante


			Aprendi novas palavras


			E tornei outras mais belas


			Eu preparo uma canção


			Que faça acordar os homens


			E adormecer as crianças


			(Canção Amiga – Carlos Drummond de Andrade e Milton Nascimento, 1978)


			Não é de hoje que o interesse na pesquisa sobre esse grupo de jovens – hoje já não tão jovens – músicos, poetas e compositores se faz presente. Não foram poucos os esforços para se compreender a vasta gama de assuntos trabalhados em suas produções fonográficas, em suas construções estéticas, em suas influências no cenário da música popular e demais temáticas de interesse que o Clube da Esquina pôde e ainda poderá proporcionar para os estudos científicos. Fruto dessas reflexões, uma notável produção bibliográfica se fez, tanto no ambiente acadêmico quanto nos diversos meios de circulação midiático. Para melhor ilustrar o interesse crescente nessa temática, foram elaboradas duas tabelas que organizam a produção de livros, biografias e capítulos (Tabela 2), assim como as dissertações e teses acadêmicas (Tabela 3) que abarcam, de alguma forma, a temática do Clube da Esquina. Para fins de organização, elas se encontram dispostas no final do trabalho, na seção de Anexos.


			Cada pesquisa desenvolvida sobre esse amplo tema buscou evidenciar um determinado recorte de interesse na vasta produção do que foi, e ainda permanece sendo, o Clube da Esquina. Esta pesquisa em questão, busca antes de mais nada, estudar, compreender, ou mesmo questionar a formação e a continuidade de determinada identidade, no caso a regional mineira.


			Sendo assim, convém apontar que não sou mineiro e tampouco posso dizer que cheguei a conhecer vasta parcela do território geográfico de Minas Gerais. Sou paulista, nasci, cresci, estudei e me graduei no interior do estado e hoje desenvolvo minha pesquisa na capital do estado de São Paulo. Limeira, a cidade onde nasci e cresci, distancia-se aproximadamente 110 quilômetros1 do estado mineiro. Contudo, embora boa parte de minha infância tenha se passado em Cássia, pequena cidade na região sudoeste de Minas Gerais, essa distância era facilmente alongada para uma distância aproximada de 300 quilômetros. Digo isso pois em minha memória afetiva de infância, essa viagem, essa distância, intensifica os momentos que vivi por lá e por isso essa temática pode-se mostrar tão inquietante para mim.


			Minha relação com Minas Gerais pode, a princípio, não se mostrar como algo aparente; de fato ela se estabelece através de um laço familiar. Muito das características comumente e até mesmo pejorativamente atribuídas à população provinda desse estado, que pondero nesse trabalho, pude perceber na figura de meu pai, mineiro nascido na pequena cidade de Capetinga–MG, ao sudoeste do estado. Minha mãe, embora paranaense, provinha também de uma linhagem de mineiros: seu pai nasceu no município de Rio Pardo–MG na região norte do estado, fixando-se após uma trajetória pelos estados paranaense e mineiro na cidade de Cássia–MG, a 21 quilômetros da cidade de nascença de meu pai. Com isso, grande parte de minha família se encontra nessa região do sudoeste mineiro, e foi durante as viagens de visita aos meus familiares que minha relação com Minas Gerais e posteriormente com a sonoridade apresentada por meu pai do Clube da Esquina começou a se construir.


			Minhas memórias de infância brincando nos terreiros de café, correndo nas estradas de terra, olhando para aquele incrível tom de azul que os morros da Serra da Canastra adquiriam no horizonte, equilibrando-me nos mata-burros das porteiras e dormindo sob o inquietante silêncio e o breu da fazenda, facilmente adquirem um tom afetivo. Foi durante as aproximadas três horas e trinta minutos de viagem para encontrar meus familiares em Minas Gerais que fui apresentado, primeiramente, à voz de Milton Nascimento, figura presente na juventude de meu pai, e suas palavras de luta social e promessas de um futuro melhor se encaixariam aos ideais juvenis vivido por ele. Contudo essa sonoridade somente se manifestaria em mim alguns anos depois, quando já iniciado nos estudos musicais.


			Minha imersão no estudo da produção do Clube da Esquina se formaliza com meu ingresso no Programa de Pós-Graduação em Musicologia do Departamento de Música da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, concomitante com minha mudança de residência para a cidade de Pouso Alegre–MG, decorrente de uma proposta de vínculo empregatício na rede estadual de educação pública de Minas Gerais e, um ano mais tarde, uma nova possibilidade de trabalho na rede pública municipal de ensino de Pouso Alegre fixaria minha estadia. É nesse momento que as questões sobre formação de identidade coletiva se somam e refletem a minha própria narrativa e as perguntas inicialmente levantadas por mim nesse assunto passam a se encaixar como questões pessoais também, uma vez que estamos inseridos em organizações sociais que reforçam, reinventam e propagam tais questões.


			O Clube da Esquina, não diferente de outros grupos, movimentos, estilos musicais e afins, desperta múltiplos olhares, dialogando assim com inúmeras áreas do conhecimento. Cada olhar se torna único e diferenciado à medida em que busca enxergar algo que outro não viu, ou cuja visão em determinado ponto de interesse possa ser aprofundado. Nesse ponto minha atenção se situa na relação que a construção musical desse grupo de músicos e poetas, em sua maioria provindos do estado de Minas Gerais, possa estabelecer, seja através de suas melodias, seus arranjos, suas poesias, suas escolhas sonoro-musicais, com a ideia de “mineiridade”. Em outras palavras, quais características específicas da identidade mineira podem ser encontradas na produção musical do Clube da Esquina e de que forma esses músicos se utilizam dela, sobretudo na produção dos discos Minas (1975) e Geraes (1976).


			Sendo assim, este trabalho se encontra estruturado em três partes, cada uma com suas respectivas subdivisões. Elas foram pensadas de maneira que todo referencial teórico, conceitos e questões provindos de outras áreas do conhecimento que não única e propriamente a música fossem devidamente apresentados e trabalhados inicialmente, para que possamos ter toda uma gama de ferramentas e discussões sobre uma temática mais ampla no momento em que buscarmos identificar e relacionar com as produções musicais.


			O primeiro capítulo, intitulado “Identidade Cultural e Regionalismo” direciona nossa atenção para as questões que envolvem a construção da identidade cultural. A primeira subdivisão do capítulo, intitulado “Colocando o pé nessa estrada – Pensando a identidade”, tem como finalidade introduzir-nos o problema da construção da identidade e seus múltiplos desdobramentos. Para isso, inicialmente, utilizo uma reflexão sobre as variantes do conceito de “identidade” com base em uma narrativa pessoal minha para ilustrar as primeiras questões que uma temática como essa possa carregar consigo. Aprofundando a reflexão sobre identidade cultural, deparamo-nos com os trabalhos de muito autores que se dedicaram a entender a formação de uma identidade cultural característica de diversas localidades, os interesses e as forças envolvidas na criação dessa unidade coletiva, sobretudo na série de fatores culturais envolvidos nessa construção. Autores como Benedict Anderson (2008), Eric Hobsbawn e Terence Ranger (2018) produziram trabalhos de grande destaque sobre a formação de identidades nacionais bem como as tradições envolvidas na continuidade de tal identidade. Darcy Ribeiro (2015) e Sérgio Buarque de Holanda (2014) constituíram um notável trabalho sobre a formação histórica assim como a diversidade étnica-regionalista existente na caracterização do povo brasileiro. Stuart Hall (2015) e Zygmunt Bauman (2005) constroem uma importante reflexão sobre a formação da identidade e suas constantes transformações, adaptações e escolhas frente a um cenário pós-moderno. Assim como outros que desenvolveram notável trabalho no campo das identidades culturais – nesse caso não somente no âmbito nacional – são fontes de diálogos na busca inicial de compreensão sobre esse cenário maior.


			Com isso, uma abordagem mais ampla sobre identidade cultural será trabalhada na segunda subdivisão do capítulo de número um, intitulado “Identidade Cultural”, que por sua vez será subdividida na relação que a construção da identidade estabelece com o processo de diferenciação – a este subcapítulo nomeio “Identidade e Diferença”, por estabelecer relação direta com o trabalho de Kathryn Woodward (2014), Thomaz Tadeu da Silva (2014) e Stuart Hall (2014) – e um outro subcapítulo que se dedica a compreender os processos de criação de identidades nacionais, principalmente a brasileira – intitulado “A formação de Estados Nação e a construção de uma identidade nacional: ‘O caso Brasil’”, onde dialogamos com o trabalho de Benedict Anderson (2008), Darcy Ribeiro (2015), Sérgio Buarque de Holanda (2014) e Renato Ortiz (2012).


			No terceiro subcapítulo, intitulado “Regionalismo”, nosso olhar sobre a construção da identidade se concentra em uma parte territorial menos ampla – embora ainda de vasta expansão –, ou seja, nesse momento atentamos para as particularidade e singularidades presentes na construção identitária de regiões ou estados, que diferenciam culturalmente seu povo da imagem de identidade nacional. Nesse caso, pelo interesse do trabalho, essa discussão se dará sobre o conceito de “mineiridade”, ou seja, nosso olhar estará sobre as especificidades e características culturais presentes no imaginário construtivo da identidade do povo de Minas Gerais. Para isso dialogamos com pesquisadores que trabalham a questão da mineiridade presente em diversos recortes culturais, como Maria Arminda do Nascimento Arruda (1990) com sua reflexão social sobre a formação do mito da mineiridade bem como a construção da figura política do mineiro; João Camilo de Oliveira Torres (2011) com seu trabalho sobre a presença da geografia da região na formação da identidade mineira; Walderez Simões Costa Ramalho (2015) com seu trabalho investigativo sobre a historiografia presente na ideia de mineiridade; Mônica Chaves Abdala (2007) com seu notável trabalho sobre a culinária regional mineira, entre outros. Para melhor compreender o processo de formação da mineiridade, dialogando com o trabalho de Arruda (1990), subdividimos em dois momentos: o momento inicial se dedica à “Minas Urbana” e o segundo à “Minas Rural”. Um outro subcapítulo busca compreender a formação de símbolos marcadores de identidade a partir de itens e práticas tombadas como patrimônio, intitulado “Símbolos de uma identidade mineira – Uma perspectiva patrimonial”.


			O segundo capítulo direciona nossa reflexão para o grupo musical em si. Intitulado “Clube da Esquina: Uma soma de várias partes”, encontra-se dividido em quatro subseções. A primeira, introdutória, intitulada: “Esquinas mais de um milhão – Introduzindo o Clube”, inicia as discussões sobre o Clube da Esquina e sua produção fonográfica, já estabelecendo algumas questões que a temática da “identidade” podem trazer sobre o fazer musical desse grupo.


			O segundo subcapítulo, “Nada será como antes – Formação da identidade sonora e visual de Milton”, trata-se de uma reflexão sobre as influências e transformações sonoras e visuais na figura de Milton Nascimento – artista responsável pela união dos músicos do Clube – sobretudo no início da década de 1970.


			O terceiro subcapítulo, com o nome de “Clube da Esquina – um projeto de criação coletiva”, atenta-se para o disco responsável pela consolidação não apenas do nome que faria referência ao Grupo, mas como também da união desses amigos. O processo pelo qual o disco Clube da Esquina (1972), de Milton Nascimento e Lô Borges pôde proporcionar aos envolvidos uma participação ativa nos momentos de criação, organização e gravação, um processo de criação coletiva que gerou importantes parcerias e uma produção sonora com múltiplas características provindas das diversas formações e experiências musicais dos autores.


			Um último subcapítulo, intitulado “A identidade pela diferenciação e continuidade – O caso Tropicália”, busca resgatar as reflexões sobre a construção da identidade e sua relação com a diferença, tomando como referencial o movimento tropicalista, suas influências na sonoridade do Clube da Esquina, e como este conseguiu ao mesmo tempo estabelecer uma relação de proximidade e distanciamento da Tropicália.


			No terceiro capítulo voltamos nossa atenção para uma análise musical propriamente dita. É então elaborado, em diálogo com os trabalhos de Sérgio Molina (2017) sobre a concepção e a organização intencional de faixas musicais em projetos de álbuns conceituais bem como o uso de sobreposições de faixas para a criação de ambientação e motivos sonoros; de Valéria Nancí de Macêdo Santana (2018) sobre as capas dos álbuns elaboradas pelo fotógrafo Cafi durante o período do Clube da Esquina; de Vinícius José Fecchio Gueraldo (2017) com suas análises musicais das transcrições das faixas do álbum duplo “Minas” (1975) e “Geraes” (1976); e de Sheyla de Castro Diniz (2017) com uma busca por referências musicais que se relacionem com os símbolos característicos de uma identidade mineira em dois discos específicos da figura centralizadora desse grupo, Milton Nascimento. Trata-se do álbum duplo “Minas” (1975) e “Geraes” (1976), por isso atribui-se o nome desse capítulo de “Minas e Geraes (1975–1976)”.


			A primeira subdivisão, “As Minas antes de 1975”, busca identificar a presença de símbolos e características compreendidas como mineiras nas composições antes do disco Minas (1975). As duas subdivisões seguintes – “Minas (1975)” e “Geraes (1976)” – tratam de uma análise que busca enxergar a obra como um todo, dando interesse e visibilidade para toda e qualquer informação que o álbum poderá nos proporcionar, tanto musicalmente quanto visual e esteticamente, além de buscar identificar diálogos com a mineiridade. O próximo subcapítulo, “Comparações e Análises”, busca estabelecer reflexões comparativas entre os dois discos. Em “Considerações Bônus” apresentamos breve análise das gravações inseridas posteriormente no disco, quando foi remasterizado no estúdio da Abbey Road, e lançado em formato de Compact Disk (CD).


			Um último subcapítulo, intitulado “Para além do Clube – Minas nas performances de Milton”, busca analisar como o compositor organizou e representou os símbolos e características da identidade mineira em suas performances. Para isso utilizamos como exemplos “Missa dos Quilombos” (1981), “Tambores de Minas” (1998) e “Ser Minas tão Gerais”(2004).


			Por fim, pretende-se alcançar nesta pesquisa não somente a construção de um pensamento sobre as relações das organizações sociais pautadas em sentimentos de pertencimento e práticas ou produções musicais de um grupo específico, com um recorte temporal específico, mas também pensar como análises e reflexões semelhantes podem ser encontradas ou mesmo transpostas para produções fonográficas posteriores ou mesmo que se encontram em diálogo com construções identitárias distintas, podendo assim abrir questionamentos sobre a presença, bem como as ferramentas e métodos utilizados, para estabelecer a relação música-identidade, além de contribuir para as produções e discussões já em andamento sobre a temática.
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			Imagens retiradas dos Cadernos do Patrimônio elaborados pelo IEPHA-MG e disponíveis no link: http://www.iepha.mg.gov.br/index.php/publicacoes/cadernos-do-patrimonio. Acesso em: 23 de dezembro de 2021.
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						1	Trata-se da distância do município de Limeira–SP e a cidade na fronteira sul do estado mineiro, Jacutinga–MG, uma viagem de aproximadamente uma hora e trinta minutos de automóvel.



				


			


		


	

		

			


			1. Identidade Cultural e Regionalismo


			1.1 Colocando o pé nessa estrada – Pensando a identidade


			Nos antigos rincões da mata virgem


			Foi um sêmen plantado com meu nome


			A raiz de tão dura ninguém come


			Porque nela plantei a minha origem


			Quem tentar chegar perto tem vertigem


			Ensinar o caminho, eu não sei


			Das mil vezes que por lá eu passei


			Nunca pude guardar o seu desenho


			Como posso saber de onde venho


			Se a semente profunda eu não toquei?


			(Sêmen – Siba e Bráulio Tavares, 1998)


			Esta pesquisa é, antes de mais nada, uma investigação sobre o conceito de identidade. Mas até então acredito que nada a diferencie das demais pois, ao se deparar com qualquer temática de uma pesquisa, o pesquisador, inevitavelmente, é atraído não só pelos anseios de obter respostas ou elaborar novas perguntas ainda não imaginadas, mas por questões que dialogam com sua trajetória de vida, sua construção social, sua formação pessoal, mesmo extra-acadêmica, aí então se dá o processo de identificação. O que quero dizer é, todo tema de pesquisa parte, por consequência, dos traços que identificam o pesquisador, e o percurso, as escolhas e referências são parte da trajetória e pode dizer tanto da pesquisa quanto de quem a efetua.


			No que diz respeito a pesquisas na área de musicologia é inevitável pensar que o tema da pesquisa, antes mesmo de se configurar como tal, fez parte de uma boa parcela da vida e do estudo do pesquisador e, com isso, não é de se espantar que haja uma identificação emocional, esse tipo de relação acabará se consolidando em algum momento.


			De acordo com o Dicionário de Termos Literários da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa a etimologia da palavra “identidade” provém de origem latina, sendo formada a partir do adjetivo “idem” (com o significado de “o mesmo”) e do sufixo “-dade” (sendo esse um indicador de um estado ou qualidade). Com base nisso podemos aplicar seu uso como “qualificadora daquilo que é idêntico ou o mesmo, sendo, portanto, identificadora de algo que permanece” (E-Dicionário de Termos Literários – FCSH).


			Sendo assim, ao estudar o processo de identificação e a criação de respectivas redes de relação em comunidade, minhas reflexões sobre essa temática me levaram cada vez mais a olhar para dentro de mim, da minha trajetória de vida, da minha rede de relações pessoais e da minha relação com a própria temática, envolvendo-me assim cada vez mais sobre o estudo dessa identificação e, como músico, como essa organização humana dos sons2 se relaciona nesse processo de construção, reconstrução e afirmação de identidades.


			Por isso, antes de avançarmos na construção das identidades coletivas, gostaria de dirigir nossa atenção para uma reflexão sobre a construção pessoal da identidade, onde através de algumas vertentes, buscarei conduzir de forma didática as questões que me surgem sobre tal assunto.


			A palavra identidade pode caracterizar tanto ideais de inclusão como o de exclusão, visto que, ao se identificar com algo específico e não se identificar com outro, a pessoa se inclui em um grupo e se exclui de outro. Sendo assim, cria-se uma relação de identidade do “eu” com diferentes objetos, ideologias, gostos etc. Segundo o etnomusicólogo Timothy Rice (2007), essa identificação pode se dar tanto no caráter pessoal (self-identity), onde o “eu” se identifica com sua definição pessoal (self-definition) ou auto-compreensão (self-understanding), quanto no caráter coletivo (group identity), onde a auto-compreensão coletiva é representada por várias características, atividades e costumes, incluindo a música (RICE, 2007), ou seja, é onde o “eu” se identifica e passa a se tornar parte de um grupo.


			Penso que ao investigar e refletir sobre identidade, em seus múltiplos âmbitos, entramos em uma reflexão sobre si mesmo. É comum introduzirmos o assunto sobre identidades com um relato pessoal onde de alguma forma essa construção foi colocada em dúvida. Em seu relato sobre identidades, o filósofo e criador do conceito de “modernidade líquida”, Zygmunt Bauman, introduz o assunto ilustrando um momento no qual sua nacionalidade foi questionada, não por terceiros mas pelo mesmo, pois sua trajetória de vida contribuiu para que, embora tenha nascido no território geográfico polonês, eventos posteriores o levassem a migrar para o Reino Unido, onde, na posição de estrangeiro, passou muitos anos de sua vida. Essas e outras questões acabam voltando à tona quando novamente lançamos nossos olhares para essa construção social, pois, embora a construção de identidades tenha marcadores característicos, sobretudo de um sentimento de pertencimento de um povo a determinada localidade, não se restringe apenas a isso, sendo inclusive alvo de constantes debates para estudiosos da globalização e do processo de dissolução das fronteiras locais, regionais, nacionais e por aí adiante, como veremos em capítulos seguintes.


			Para Bauman (2005), as identidades “flutuam no ar, algumas de nossa própria escolha, mas outras infladas e lançadas pelas pessoas em nossa volta” (Bauman, 2005, p. 19). O autor vai mais além quando afirma que:


			Tornamo-nos conscientes de que o ‘pertencimento’ e a ‘identidade’ não têm a solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a vida, são bastante negociáveis e revogáveis, e de que as decisões que o próprio indivíduo toma, os caminhos que percorre, a maneira como age [...] são fatores cruciais tanto para o ‘pertencimento’ quanto para a ‘identidade’. Em outras palavras, a ideia de ‘ter uma identidade’ não vai ocorrer às pessoas enquanto o ‘pertencimento’ continuar sendo o seu destino, uma condição sem alternativa (Bauman, 2005, p. 18).


			Com isso, torna-se praticamente impossível nos assumirmoss presentes em apenas uma identidade, sendo que muitas vezes uma identidade é por si só uma somatória de inúmeras características ou marcadores identitários. Reforço aqui a necessidade de voltarmos nossa atenção para nós mesmos em um exercício reflexivo de identificar quantas características identitárias conseguimos encontrar em uma rápida descrição pessoal, sendo que essas características são facilmente indicadoras de grupos de pertencimento, de acordo com características particulares. Utilizando-me da descrição pessoal apresentada anteriormente, eu me caracterizo como homem, com estatura mediana, cabelos e olhos escuros, atualmente na faixa etária dos vinte a trinta anos, brasileiro, natural do município de Limeira–SP, residente da cidade de Pouso Alegre–MG, com um nível educacional de graduação completa, músico e profissional na área da educação pública. Nessa breve caracterização pessoal podemos facilmente encontrar marcadores físicos – ou biológicos –, históricos e geográficos que facilmente me colocariam como pertencente a grupos distintos. A essa descrição ainda poderiam ser incorporadas características provindas de um histórico familiar, direcionamento e devoção religiosa, posicionamento político, atividades e práticas recreativas ou formativas, hábitos alimentares, orientação sexual, gostos e afeições culturais, entre outros, ramificando cada vez mais a rede de interação social promovida pela minha “construção identitária”.


			Ao pensarmos sobre identidades coletivas, não só avaliamos sobre nossa posição individual dentro de toda uma rede ou cadeia de relações sociais mais ampla, mas também a funcionalidade dela no grupo de pessoas envolvidas. Essas características se mostram interessantes e indissociáveis de um pensamento sobre tradições, memórias e autenticidade, questões essas que podem ser – e são – constantemente reforçadas, quando não reinventadas e amplamente exploradas e disseminadas pelas redes de comunicações midiáticas, de informação e mercadológicas.


			Nesse quesito podemos tanto refletir sobre as semelhanças que unem as pessoas em grupos específicos, como as características que as distinguem. Tomemos como exemplo a reflexão do etnomusicólogo John Blacking (2007) que, ao relatar seu contato com a cultura do povo Venda, na África do Sul, propõe uma abordagem dialética para uma análise do fazer musical em diferentes sociedades. Segundo ele: “[...] até que fosse desafiado intelectualmente pelas pessoas em Venda (incluindo as crianças), havia muitos aspectos da compreensão e da interpretação de ‘minha própria’ música que me escapavam” (Blacking, 2007).


			Ao pensarmos no quadro histórico de nosso país, observamos que não é de hoje, e nem tão recente assim, que se dá a busca, ou melhor, os esforços para se construir uma identidade social característica de uma nação, muitas vezes pautadas mais em uma ideia de unidade e ideais evolucionistas de supremacia racial. A história da identidade local, regional ou mesmo nacional pode ser encontrada até antes da formação ou emancipação nacional e as características que serão aplicadas nessa seleção serão reflexos de interesses sociais vigentes em dado momento. Para Gilberto Freyre (2004), as características culturais brasileiras se pautaram na herança deixada pela sociedade do açúcar na região do Nordeste do país, ainda nos anos iniciais da colonização brasileira; segundo ele:


			Com todos os seus defeitos, a civilização do açúcar que se especializou, ou antes, se exagerou no Nordeste do massapê, e dentro do Nordeste, em Pernambuco – seu foco, seu centro, seu ponto maior de intensidade –, em civilização aristocrática e escravocrático, deu ao Brasil alguns dos maiores valores de cultura, hoje, caracteristicamente brasileiros, dissolvidos em outras civilizações, distribuídos por outras áreas, diluídos em outros estilos de vida, mas com a marca de origem ainda visível a olho nu (Freyre, 2004, p. 194).


			Muitas vezes, a busca por uma identidade coletiva única e representativa para todo território nacional implicava em um fortalecimento de identidades locais, reforçando suas características pelo movimento de diferenciação do outro. Em sua busca por compreender a formação e o sentido da população brasileira, Darcy Ribeiro (2015) não só identifica bases estruturais em três povos distintos (portugueses, indígenas e africanos) como também as forças diversificadoras presentes nas construções sociais, sendo elas:


			A ecológica, fazendo surgir paisagens humanas distintas onde as condições de meio ambiente obrigaram a adaptações regionais. A econômica, criando formas diferenciadas de produção, que conduziram a especializações funcionais e aos deuses correspondentes gêneros de vida. E, por último, a imigração, que introduziu, nesse magma, novos contingentes humanos [...] (Ribeiro, 2015, p. 18).


			O autor ainda ilustra e localiza esses regionalismos presentes nas formas de caracterização de povos distintos dentre de um mesmo território nacional, situando assim “[...] sertanejos do Nordeste, caboclos da Amazônia, crioulos do litoral, caipiras do Sudeste e Centro do país, gaúchos das campanhas sulinas, além de ítalo-brasileiros, teuto-brasileiros, nipo-brasileiros etc.” (Ribeiro, 2015, p. 18). (Aprofundaremos nossa análise sobre essa temática em subcapítulos seguintes).


			No cenário atual, devido aos constantes avanços de lutas sociais distintas – mas ainda assim similares em sua maioria por reivindicarem demandas de uma classe social minoritária –, essa divisão de grupos identitários se mostra muito clara. A luta por equidades sociais relacionadas a gênero, etnia, trabalho, moradia, local de origem e posicionamento político, criou grupos de apoio e mobilização coletiva em prol de conquistas e o devido reconhecimento de seus respectivos direitos sociais. Deve-se enfatizar que a movimentação de tais grupos não teve início nos tempos atuais, muitos vêm de uma longa jornada de movimentação e luta por seus direitos, como a luta pela equidade dos direitos entre homens e mulheres, tanto nos locais de trabalho quanto em sua posição e hábitos sociais por parte de movimentos feministas, a luta por direitos e implementação de políticas públicas por parte dos movimentos negros e LGBTs, a constante luta do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terras (MST) por uma divisão justa e aproveitamento devido de grandes lotes de terras não utilizados, similar à luta por moradia do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST)3. A união e a luta de refugiados contra um crescente sentimento xenofóbico, sobretudo na procura de empregos. A constante luta pelo respeito dos direitos e demandas dos diversos servidores públicos e, sobretudo, os ideais políticos, questão essa que não só tem se mostrado como importante construtor de uma identidade pessoal, mas como um divisor social e criador de um sentimento crescente de intolerância.


			1.2 Identidade Cultural


			Para aprofundarmos nossa reflexão sobre a formação de uma identidade cultural, senti que é necessário dividir nosso estudo em duas partes importantes. A primeira tende a fazer-nos atentar para uma discussão importante no processo de construção de identidades, sua relação com o conceito de “diferença”, assunto esse que pôde ser muito bem desenvolvido, embora novas discussões sempre sejam necessárias, pelo conjunto de três trabalhos presentes no livro “Identidade e diferença – A perspectiva dos Estudos Culturais” de organização de Tomaz Tadeu da Silva, com a colaboração da professora da Open University, Kathryn Woodward e do teórico dos Estudos Culturais, Stuart Hall.


			A segunda parte visa refletir sobre a construção da ideia de povo, nação e identidade brasileira. Para isto, utilizarei principalmente os trabalhos de Benedict Anderson, Sérgio Buarque de Holanda, Darcy Ribeiro e Renato Ortiz.


			1.2.1 Identidade e diferença


			Acredito que nenhuma frase do mundo da dramaturgia possa se mostrar mais icônica e infinitamente apresentada, muitas vezes desconexas de seu sentido de origem ou mesmo em ressignificações pelos diversos meios midiáticos de comunicação e entretenimento, do que a empregada pelo dramaturgo inglês William Shakespeare em “A tragédia Hamlet, príncipe da Dinamarca”; a clássica frase: “Ser ou não ser” acaba apresentando para quem se propõe a estudar a construção da identidade um ponto interessante de partida, principalmente no que diz respeito à sua oposição complementar com a “diferença”.


			A oposição construída pelo dramaturgo no final do século XVI ilustra bem a oposição que se encontra na formação e nas escolhas do “ser”, uma vez que, pela definição semântica da palavra, as escolhas e demais situações político-sociais-espaciais construirão a identidade do ser, caracterizando-se por uma série de características que dirão quem ou aquilo que se “é”. O fato interessante é que, como aponta alguns trabalhos dos autores citados acima, o ato de afirmar determinadas características presentes na construção de sua identidade é também afirmar aquilo que não “é”, sem precisar se utilizar de um longo discurso maçante onde se elencaria as múltiplas possibilidades daquilo que não se configura parte de sua identidade. Tomemos por exemplo a simples informação característica de todas as pessoas que nasceram sob território nacional brasileiro, ao se apresentarem ou mesmo preencherem simples fichas com dados pessoais, os indivíduos em questão não necessitam elencar os inúmeros nomes de territórios nacionais nos quais não nasceram ou não possuem algum tipo de vínculo, isto é simplesmente resumido na afirmação de uma única nacionalidade, no caso brasileira4.


			


			Mais do que um jogo de oposição e complementação, a relação que se estabelece entre a identidade, ou melhor, a afirmação do “eu” em suas múltiplas características, depende da diferença, daquilo que não é, de fato, para existir. A professora da Open University e pesquisadora da relação entre identidade e diferença, Kathryn Woodward (2014), analisa o conto do escritor e radialista Michael Ignatieff, sobre soldados sérvios em um posto de comando durante um conflito armado contra a Croácia. O autor, ao se deparar com uma dificuldade de distinguir entre os croatas e os sérvios questiona seus companheiros de posto. A resposta mais surpreendente utilizada pelo soldado sérvio não vem através de um discurso nacionalista sobre suas raízes, seu orgulho patriótico, seus bravos heróis, suas conquistas e glórias únicas, e sim pela diferenciação da marca de cigarros que eram consumidos em cada um dos locais. A característica que o diferenciava e, assim, por consequência criava um símbolo marcador da identidade sérvia, era justamente aquilo que se consumia “aqui” – no caso em referência à Sérvia – e que não se consumia “lá” – Croácia.


			Em sua análise, Woodward aponta a seguinte reflexão:


			[...] a identidade é relacional. A identidade sérvia depende, para existir, de algo fora dela: a saber, de outra identidade (Croácia), de uma identidade que ela não é, que difere da identidade sérvia, mas que, entretanto, fornece as condições para que ela exista. A identidade sérvia se distingue por aquilo que ela não é. Ser um sérvio é ser um “não croata”. A identidade é, assim, marcada pela diferença (Woodward, 2014, p. 9).


			Contudo, seria esta razão suficiente para a construção de uma identidade de proporções nacionais? Identidade esta que justifica, e no caso até autoriza, um conflito armado, o uso de armas de guerra e até mesmo a morte do “outro”.


			As identidades compartilhadas, caso tomemos como referência para nossa reflexão as identidades nacionais, são habitualmente criadas simultaneamente à formação do Estado nação e sua consecutiva fixação, podendo se dar através de um sistema educacional de repetição contínua dos símbolos, valores, histórias e ideologias de interesse da comunidade. A construção de uma identidade é condição primária para a manutenção da ideia comunitária que sustenta a criação da nação, assim como da necessidade para organizar sua sociedade.


			Segundo a autora, entre algumas das causas, é possível identificar um apelo a um passado em comum: “Assim, essa redescoberta do passado é parte do processo de construção da identidade que está ocorrendo neste exato momento e que, ao que parece, é caracterizado por conflito, contestação e uma possível crise” (Woodward, 2014, p. 12). A possível ideia de um passado glorioso e cristalizado é comumente associada a questões de autenticidade, sendo assim, a configuração de identidade constantemente tenciona questões sobre perspectivas essencialistas e não essencialistas.


			Para a autora, uma definição essencialista pode sugerir que exista “um conjunto cristalino, autêntico, de características” que todos os indivíduos sob determinada identidade partilham, sendo estes inalterados quando expostos à ação do tempo. Sendo assim, esta definição essencialista se estrutura nas diferenças, “assim como as características comuns ou partilhadas”, tanto entre os próprios membros de tal comunidade, quando entre estes e os que se diferem, o “outro” (Woodward, 2014, p. 12). Esse tipo de definição é frequentemente utilizado, como aponta a autora, como forma de exclusão e, muitas vezes, em sua face mais radical, como uma forma de justificar uma intolerância à existência de outro grupo. Esse tipo de discurso pode se pautar em símbolos patrióticos cuidadosamente selecionados, como conquistas e atos heroicos, figuras públicas e uma história meticulosamente costurada para determinado fim ideológico.


			Em contrapartida “uma definição não essencialista prestaria atenção também às formas pelas quais a definição daquilo que significa ser um ‘sérvio’ – ou qualquer outro tipo de identidade – têm mudado ao longo dos séculos” (Woodward, 2014, p. 12). Essa forma de se enxergar a identidade permite que seus símbolos e consecutivos valores possam se alterar e se restaurar conforme o tempo e a necessidade de manutenção das identidades e suas tradições, conforme aponta Eric Hobsbawn (2018), em parceria com Terence Ranger (2018), no trabalho intitulado “A invenção das tradições”. Ao dialogar com o conceito de “tradições inventadas” e o trabalho de Benedict Anderson, Hobsbawn (2018) apresenta a forma pela qual tais símbolos se articulam com um determinado passado em comum; contudo, essa construção simbólica não se estabelece fixa e imutável, podendo vir a ser, constantemente ressignificados e adaptados para a continuidade dessas identidades.


			Naturalmente, muitas instituições políticas, movimentos ideológicos e grupos – inclusive o nacionalismo – sem antecessores tornaram necessárias a invenção de uma continuidade histórica, por exemplo, através da criação de um passado antigo que extrapole a continuidade histórica real seja pela lenda [...] ou pela invenção [...]. Também é óbvio que símbolos e acessórios inteiramente novos foram criados como parte de movimentos e Estados nacionais, tais como o hino nacional [...], a bandeira nacional [...], ou a personificação da “Nação” por meio de símbolos ou imagens oficiais, como Marianne ou Germânia, ou não oficiais, como os estereótipos de cartum John Bull, o magro Tio Sam ianque, ou o “Michel” alemão (Hobsbawn, p. 14, 2018).


			


			Stuart Hall ainda nos apresenta um desdobramento do conceito ao posicionamento de Hobsbawn, a partir de Paul Gilroy, quando afirma que as identidades “têm tanto a ver com a invenção da tradição quanto com a própria ‘tradição, a qual elas nos obrigam a ler não como uma incessante reiteração, mas como ‘o mesmo que se transforma’” (Gilroy, 1994 apud Hall, 2014, p. 109). Contudo, não podemos nos deixar enganar. Embora, segundo diversos pesquisadores, a identidade seja algo construído, arquitetado, devidamente pensado e, até mesmo, ficcional, isto não diminui sua eficácia material, discursiva ou mesmo política (Hall, 2014).


			No pensamento de Tomaz Tadeu (2014), a dissociação da ideia essencialista de identidade pode ser compreendida através de uma importante característica que a mesma partilha com o conceito de “diferença”: o fato se ambas serem atos de criação linguística. Segundo o autor:


			Dizer que são o resultado de atos de criação significa dizer que não são “elementos” da natureza, que não são coisas que estejam simplesmente aí, à espera de serem reveladas ou descobertas, respeitadas ou toleradas. A identidade e a diferença têm que ser ativamente produzidas. Elas não são criaturas do mundo natural ou de um mundo transcendental, mas do mundo cultural e social. Somos nós que as fabricamos no contexto de relações culturais e sociais. A identidade e a diferença são criações sociais e culturais (Silva, 2014, p. 76).


			Contudo, alguns pesquisadores e estudiosos dos processos de identidade argumentam que devido a mudanças nas relações globais, que muito se atribuem à globalização, estas identidades, antigamente tidas como estáveis e seguras, estão passando por uma crise. Stuart Hall demonstra essa preocupação:


			[...] um tipo diferente de mudança estrutural está transformando as sociedades modernas no final do século XX. Isso está fragmentando as paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, que, no passado, nos tinham fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais. Essas transformações estão também mudando nossa identidades pessoais, abalando a ideia que temos de nós próprios como sujeitos integrados. Essa perda de um “sentido de si” estável é chamada, algumas vezes, de deslocamento ou descentração do sujeito. Esse duplo deslocamento – descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo social e cultural quanto de si mesmos – constitui uma “crise de identidade” para o indivíduo (Hall, 2015, p. 10).


			Para o autor, essas mudanças sociais acarretadas pelos processos pós-modernos fizeram com que as identidades, antes caracterizadas como unificadas e estáveis, estejam se tornando cada vez mais fragmentadas, sendo cada vez mais fácil de um indivíduo se identificar com diversas identidades, podendo algumas serem contraditórias ou não resolvidas. Hall, dialogando com Edward Said, ainda discorre sobre a forma como as identidades, embora enfrentando as dificuldades de se manterem intactas frente às mudanças sociais pós-modernas, ainda dialogam com um espaço e tempo simbólicos. Seguindo o mesmo pensamento de Anderson e Hobsbawn, Said discorre sobre o conceito de “geografias imaginárias”, de acordo com Stuart Hall (2015):


			[...] suas “paisagens” características, seu senso de “lugar”, de “casa/lar”, ou heimat, bem como suas localizações no tempo – nas tradições inventadas que ligam passado e presente, em mitos de origem que projetam o presente de volta ao passado, em narrativas de nação que conectam o indivíduo a eventos históricos nacionais mais amplos, mais importantes (Said, 1990 apud Hall, 2015, p. 41).


			Esta ideia é discutida e problematizada por Pierre Nora; segundo o autor, o conceito de memória esta transferido aos locais, tornando-se assim locais de memória. O autor ainda destaca a relação e as diferenças entre a memória e a história, sendo a memória algo vivo, sujeito de constantes mudanças e evoluções, enquanto a história seria um olhar crítico e científico do passado. Contudo, esta história é utilizada como meio de criação e fortalecimento de símbolos de uma identidade coletiva: “O arsenal científico do qual a história foi dotada no século passado só serviu para reforçar poderosamente o estabelecimento crítico de uma memória verdadeira. Todos os grandes remanejamentos históricos consistiram em alargar o campo da memória coletiva” (Nora, 1993, p. 10).


			Por fim, ao pensarmos na construção das múltiplas identidades existentes nos mais variados ambientes sociais, devemos pensar na sua relação com aquilo que seria seu oposto. Embora, como discutido, a relação identidade-diferença esteja muito mais próxima de uma relação de dependência e complementação, mesmo que mediante aos processos de identificação, existe uma inevitável delimitação de fronteiras simbólicas, como consequência da íntima relação identidade-diferença, para sua consolidação “requer aquilo que é deixado de fora – o exterior que a constitui” (Hall, 2014, p. 106).


			Sem mais me prolongar nesta reflexão, a que, para abranger as múltiplas questões presentes de forma minimamente satisfatória, teria de dedicar um inteiro trabalho sobre o tema, utilizo-me das afirmações de Silva (2014), que muito bem nos servem como forma de resumir os apontamentos trabalhados até então:


			[...] a identidade não é uma essência; não é uma dado ou um fato – seja da natureza, seja da cultura. A identidade não é fixa, estável, coerente, unificada, permanente. A identidade tampouco é homogênea, definitiva, acabada, idêntica, transcendental. Por outro lado, podemos dizer que a identidade é uma construção, um efeito, um processo de produção, uma relação, um ato performativo. A identidade está ligada a estruturas discursivas e narrativas. A identidade está ligada a sistemas de representação. A identidade tem estreitas conexões com relações de poder (Silva, 2014, p. 96-97).


			Tendo exposto os processos de construção de identidades, bem como sua relação com aquilo que a diferencia, passaremos a tratar sobre como tais identidades coletivas são utilizadas para a construção de Estados Nação, tópico da próxima seção.


			1.2.2 A formação de Estados Nação e a construção de uma identidade nacional – “O caso Brasil”


			Em sua célebre obra Raízes do Brasil, o historiador Sérgio Buarque de Holanda afirmou:


			Já se disse, numa expressão feliz, que a contribuição brasileira para a civilização será a cordialidade – daremos ao mundo o “homem cordial”. A lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, representam, com efeito, um traço definido do caráter brasileiro, na medida, ao menos, em que permanece ativa e fecunda a influência ancestral dos padrões de convívio humano, informados no meio rural patriarcal. Seria engano supor que essas virtudes possam significar “boas maneiras”, civilidade. São antes de tudo expressões legítimas de um fundo emotivo extremamente rico e transbordante (Holanda, 2014, p. 176).


			Ao nos depararmos com os estudos a respeito da temática do Brasil e sua respectiva identidade nacional, ou noção de povo, podemos notar que, desde o começo das reflexões sobre tal temática, os autores são incentivados a refletir sobre o Brasil, a partir do momento que buscam compreender algumas características específicas presentes no comportamento social brasileiro, nem sempre satisfatoriamente representativas, mas de alguma forma presentes, sobretudo na noção ou no imaginário da identidade brasileira. Muitas vezes buscando solucionar problemas sociais que acreditam ser decorrentes desse modo de agir, pensar, colocar-se e ser. Renato Ortiz, em seu trabalho sobre a cultura brasileira e a identidade nacional, identifica tentativas antecessoras de explicar a condição, bem como a formação do brasileiro desde o final do século XIX, apontando três autores como referências principais do pensamento vigente da época ao tratar questões raciais: seriam eles Sílvio Romero, Euclides da Cunha e Nina Rodrigues. Porém, para o autor “A questão racial tal como foi colocada pelos precursores das Ciências Sociais no Brasil adquire na verdade um contorno claramente racista [...]” (Ortiz, 2012). Ainda assim, segundo Ortiz, estes trabalhos se apresentam como esforços significativos sobre uma questão importante: a problemática da identidade nacional (Ortiz, 2012).


			Contudo, antes de nos aprofundarmos nas características amplamente atribuídas ao “ser” brasileiro, vamos dirigir nossa atenção para os processos de criação de Estados Nação, muito bem estudados por Benedict Anderson, e suas estruturas modulares de identidade nacional.


			O trabalho de Anderson parte do pressuposto que a nacionalidade, bem como o nacionalismo, são “produtos culturais específicos” e que para compreendê-los é necessário “considerar, com cuidado, suas origens históricas, de que maneiras seus significados se transformam ao longo do tempo, e por que dispõem, nos dias de hoje, de uma legitimidade emocional tão profunda” (Anderson, 2008, p. 30). Embora essa “especificidade” possa sugerir uma ideia de “autenticidade”, os movimentos criadores das grandes nações no final do século XVIII criaram não só uma noção imaginária de unidade em torno de um país, um Estado, uma nação, como criaram, por consequência, um modelo de nacionalismo que viria a ser amplamente empregado nas construções de diversas outras nações, adequando-se e adaptando-se às realidades e interesses políticos e ideológicos. Segundo Anderson:


			[...] depois de criados, esses produtos se tornaram “modulares”, capazes de serem transplantados com diversos graus de autoconsciência para uma grande variedade de terrenos sociais, para se incorporarem e ser incorporados a uma variedade igualmente grande de constelações políticas e ideológicas (Anderson, 2008, p. 30).


			Isso levou o autor a empregar o conceito que dá nome ao seu trabalho, afirmando que estas nações são, na verdade, “comunidades imaginadas”, uma vez que as pessoas sob tal comunidade nunca conseguirão conhecer, mesmo que brevemente, todas as demais pessoas que compartilham dessa “comunidade”, embora, ainda assim, possam compartilhar uma série de símbolos, práticas, hábitos e costumes que os façam se identificar como semelhantes.


			Contudo, para que essas nações em potencial pudessem se estabelecer de fato no final do século XVIII, existiam uma série de fatores que deveriam ser superados e outros que vieram para facilitar e até mesmo acelerar o processo de criação da tão desejada “unidade”.


			A língua foi talvez um dos grandes obstáculos que os países europeus naquela época tiveram que enfrentar, uma vez que dentro de um mesmo território nacional era possível encontrar uma série de diferentes línguas e vernáculos. Anderson aponta de que forma a língua, sobretudo as línguas impressas, contribuíram para a construção de nacionalidades:


			Em primeiro lugar, e acima de tudo, elas criaram campos unificados de intercâmbio e comunicação abaixo do latim acima dos vernáculos falados. Os falantes da enorme diversidade de variantes francesas, inglesas e espanholas, que achariam difícil ou mesmo impossível se entender oralmente, puderam se entender através do papel e da letra impressa [...] (Anderson, 2008, p. 79).


			Além disso, o autor ainda aponta de que forma o capitalismo tipográfico contribuiu não só para uma configuração, uma cristalização – mesmo que com algumas brechas para futuras mudanças – dessas línguas, como também proporcionou meios de comunicação que permitiram disseminá-las amplamente:


			Em segundo lugar, o capitalismo tipográfico conferiu uma nova fixidez à língua, o que, a longo prazo, ajudou a construir aquela imagem de antiguidade tão essencial à ideia subjetiva de nação [...] Em terceiro lugar, o capitalismo tipográfico criou línguas oficiais diferentes dos vernáculos administrativos anteriores (Anderson, 2008, p. 80-81).


			Com isso, os meios de comunicação em massa, como jornais, revistas, livros, romances e demais meios presentes no mercado editorial, transformaram-se em potentes e importantes meios de disseminação de um imaginário coletivo nacional. Somado a esse processo de disseminação ideológica, um intenso programa de alfabetização e educação viria consolidar a criação do nacional e, por consequência, moldar os jovens para o modelo de vida e trabalho empregados no Estado.


			[...] em total oposição às escolas indígenas tradicionais, que eram sempre iniciativas pessoais locais [...] as escolas do governo formavam uma hierarquia colossal, altamente racionalizada, rigidamente centralizada, estruturalmente semelhante à própria burocracia do Estado (Anderson, 2008, p. 173).


			Por fim, e de forma a sintetizar o trabalho desenvolvido por Anderson, o autor discorre sobre a necessidade de se “esquecer”. Para a construção de um Estado-nação, de uma “comunidade imaginada”, deve-se não apenas reviver constantemente fatos históricos e feitos heroicos, mas esquecer determinados acontecimentos, fazendo assim da construção da história oficial uma seleção baseada em escolhas que melhor se encaixariam ao enredo pretendido. De forma notável, Anderson compara a história oficial de uma nação à história de vida pessoal:


			


			Todas as mudanças profundas na consciência, pela sua própria natureza, trazem consigo amnésias típicas. Desses esquecimentos, em circunstâncias históricas específicas, nascem as narrativas. Depois de passar por transformações emocionais e fisiológicas da puberdade, é impossível “lembrar” a consciência da infância. Quantos milhares de dias transcorridos entre a primeira infância e o começo da idade adulta desaparecem para além de qualquer evocação direta! [...] Desse estranhamento deriva um conceito de pessoa, de identidade, a qual, por não poder ser “lembrada”, precisa ser narrada (Anderson, 2008, p. 278).


			No caso da formação do Estado-nação, da identidade nacional e do povo brasileiro, existem alguns fatores que deveremos adicionar, ou mesmo transpor, semelhante à fórmula de criação de nações apresentada por Anderson, para compreendermos elementos importantes para nossa discussão.


			Após se proclamar como Estado independente, não demoraria muito para aparecerem os primeiros esforços para a unificação do território e, sobretudo, da população presente nesse território. Para que se possa afirmar o que seria o “povo brasileiro” é preciso conhecer o povo presente no Estado brasileiro e tratar de assuntos que, na época, não eram bem aceitos, ainda mais quando vistos sob uma perspectiva eurocêntrica. Como já mencionado, autores como Sílvio Romero, Euclides da Cunha e Nina Rodrigues, considerados precursores das Ciências Sociais no Brasil, começam a estudar a formação do brasileiro, contudo as explicações levantadas nessa época para o “atraso” do país são baseadas em teorias evolucionistas e deterministas, utilizando questões como o clima e a raça para explicarem a natureza indolente do brasileiro (Ortiz, 2012).


			A questão da mestiçagem sempre foi um fator importante para a construção do que um dia seria o “povo brasileiro”. Contudo, essa mestiçagem não é, de fato, uma característica exclusiva brasileira e não nos admiraria se tal cultura fosse implantada aqui pelos que aqui chegaram por se tratar de uma cultura já praticada pelos mesmos. Segundo Sérgio Buarque de Holanda, o que aconteceu no Brasil não era diferente de nada que já não acontecesse na metrópole, pois a mistura entre brancos e negros já era uma prática comum em Portugal, o que caracteriza, segundo ele, a total ausência de um orgulho racial dos lusitanos (Holanda, 2014).


			Porém, com a abolição da escravidão, o negro, que antes não era, aos olhos da sociedade, mais do que sua força de trabalho, passa a ser considerado como cidadão e não mais como escravo. De acordo com Ortiz (2012):


			Como fato político, a Abolição marcou o início de uma nova ordem onde o negro deixa de ser mão de obra escrava para se transformar em trabalhador livre. Evidentemente, ele será considerado pela sociedade como um cidadão de segunda categoria; no entanto, em relação ao passado tem-se que a problemática racial torna-se mais complexa na medida em que um novo elemento deve obrigatoriamente ser levado em conta (Ortiz, 2012, p. 19).


			Com isso, um novo problema passa a se tornar presente para os cientistas da época: “como tratar a identidade nacional diante da disparidade racial” (Ortiz, 2012, p. 20). Eis que teorias raciológicas que já se encontravam em declínio da Europa mostram-se fortes no pensamento intelectual brasileiro. Pautada em tais teorias, uma nova leva de imigrantes europeus se somará ao caldo cultural brasileiro. Esses imigrantes vêm para suprir não só uma demanda econômica, mas uma demanda ideológica, como aponta Renato Ortiz (2012):


			[...] as teorias “importadas” têm uma função legitimadora e cognoscível da realidade. Por um lado, elas justificam as condições reais de uma República que se implanta como nova forma de organização político-econômica; por outro, possibilitam o conhecimento nacional projetando para o futuro a construção de um Estado brasileiro. É interessante observar que a política imigratória, além de seu significado econômico, possui uma dimensão ideológica que é o branqueamento da população brasileira (Ortiz, 2012, p. 30-31).


			A posição social em que se encontrava o mestiço no processo de criação da identidade nacional se torna outra, a partir do momento em que se deixa de ver a miscigenação como algo negativo e sim como positivo. Esta transformação é evidenciada no trabalho de Gilberto Freyre, tornando plausível assim o mito das três raças, atualizando-o como ritual. A argumentação elaborada por Ortiz baseia-se no fato de:


			A ideologia da mestiçagem, que estava aprisionada nas ambiguidades das teorias racistas, ao ser reelaborada pode difundir-se socialmente e se tornar senso comum, ritualmente celebrado nas relações do cotidiano, ou nos grandes eventos como o carnaval e o futebol. O que era mestiço torna-se nacional (Ortiz, 2012, p. 41).
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Receita de uma identidade

serve de dezenas até bilhses de pessoas)

Ingredientes:
1 Conjunto de pessoas;
1 Espago geografico
(néo precisa, necessariamente, ser fisico);
1 Meméria coletiva;
Fragmentos de uma histéria oficial em comum;

Herdis, martires ou modelos a gosto,

Modo de preparo:

Distribua o conjunto de pesscas mo espago geografico; se este for
fisico, a concentragio e a distincia das bordas sdo aspectos de se
prestar atengho. Em um frasco, introduza na meméria coletiva os
fragmentos de uma histéria em comum oficial, lembrando que esses
fragmentos devem ser cuidadosamente selecionados antes do preparo; eles
s8c de sums importéncia para o tipo de identidade que se pretende
preparar. Junto & misturs, introduza os heréis, mértires ou modelos a
gosto. Dessa mistura, introduza mo conjunto de pessoss, podendo utilizar
como utensilios canais de comunicagdo em massa, midias em geral ou mesmo
unm sistema educacional gratuito.

 importante que tal mistura seja constantemente introduzida,
ininterruptamente, Quando a mistura original se esgotar, ou comegar a
ficar "rala”, é necessrio que os ingredientes sejam minimamente
alterados, conforme a necessidade do momento. Por fim, o segredo do
preparo eficiente da receita esté no convencimento de que a identidade &

algo natural, cultural, fixa, estavel, coerente, unificada e permanente,

Bom apetite!
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